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Funcionária de banco que transportava valores recebe R$20 mil de 
indenização

A negligência do Banco simboliza a prática de muitas empresas no país, que visam 
apenas o lucro a qualquer custo

A funcionária do Banco Bradesco S.A. que 
fazia o transporte de numerário para o 

abastecimento dos postos de atendimentos no 
interior de Rondônia receberá R$20 mil de 
indenização por danos morais. Ela alegou  nunca 
receber treinamento e teve receio de sofrer assaltos 
ou sequestros devido ao alto valor transportado. 

Após ouvir testemunhas, foi confirmada que a 
prática vergonhosa também era imposta a outros 
trabalhadores. Sabendo o risco do serviço, a Lei 
estabelece que o transporte de valores deve ser 
realizado por empresas especializadas ou pelo 
próprio estabelecimento financeiro, com pessoal 
próprio aprovado em curso de formação de 
vigilante autorizado pelo Ministério de Justiça.

Segundo a vítima, ela chegou a transportar entre 
R$30 a R$40 mil reais para os bancos postais. A 
Lei Nº 7.102, que rege a segurança privada no 
país, estabelece que o transporte de valores de 
7 até 20 mil Ufis, deve ser realizado em carro 
com a presença de dois vigilantes. Caso o valor 
ultrapassa de 20 mil Ufis, o transporte deve ser 
realizado em carro-forte, com pelos menos quatro 
vigilantes armados. 

A negligência do Banco simboliza a prática de 
muitas empresas no país, que visam apenas o 
lucro a qualquer custo.  A CONTRASP e seus 
filiados lutam para combater essa prática.

Fotos: Reprodução
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Sindicato dos Vigilantes de Goiânia conquista processo eleitoral 
transparente

A retomada da Entidade para as mãos 
da categoria proporcionará avanços 

reais 

O Sindicato dos Vigilantes de Goiânia 
conquistou a transparência, após muita luta 

para combater as irregularidades do mandato 
anterior. No dia 25 de setembro, a partir das 
9h30min, haverá a Assembleia para a Comissão 
Eleitoral com a coordenação do Ministério 
Público. Finalmente uma eleição justa!

Isso porque em 2014 o então Presidente fraudou 
as eleições e assumiu o Sindicato. Após denuncia 
e muito luta, foi conquistada a reabertura das 
atividades sem a presença de personagens que 
coordenavam o Sindicato a partir de interesses 
próprios.

A CONTRASP parabeniza o Sindicato que 
conseguiu desarticular as irregularidades e o 
poder de ditadores do movimento sindical. 
Desta vez, o processo eleitoral será transcorrido 
de forma transparente e democrática. 
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Eleição 2016: Conheça quem representa os vigilantes nas 
Câmaras Legislativas Municipais

CONTRASP apoia figuras que simbolizam a luta do vigilante

As eleições municipais estão chegando 
e, com elas, muitas dúvidas a respeito 

de quem realmente honrá os compromissos 
e se manterá ativo na comunidade. No dia 
2 de outubro, das 8h às 17h, será a data das 
votações em primeiro turno para as eleições 
de prefeito, vice-prefeito e vereadores, que vão 
integrar as Câmaras Legislativas Municipais. 
O segundo turno acontecerá no dia 30 de 
outubro, nos municípios com mais de 200 mil 
eleitores em que nenhum candidato consiga 
maioria absoluta.

A CONTRASP reitera a importância de 
conhecer a figura política do Vereador, 
que terá o mandato durante quatro anos, e 
seu importante papel parente a sociedade 
ao elaborar leis municipais e fiscalizar o 
Executivo. Por isso, a CONTRASP vem 

apoiando figuras que simbolizam a luta do 
vigilante e que possam produzir maiores 
avanços na categoria e para a sociedade.

Romualdo Vigilante – 65200 para Vereador de 
Belo Horizonte

Romualdo Alves Ribeiro, 52 anos, mora em 
Belo Horizonte há 32 anos e é Presidente 
do Sindicato dos Vigilantes de Minas Gerais 
desde 2009. Seu objetivo é ampliar ainda 
mais a luta em defesa dos trabalhadores e 
também de toda a população da Capital, 
principalmente da menos favorecida. 

Em conversa com a CONTRASP, Romualdo 
Vigilante contou notáveis projetos para 
os vigilantes e comunidade, como a 
obrigatoriedade de lotéricas e correspondentes 
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bancários de possuírem profissionais da 
segurança privada. Além de vigilantes em 
escola e em patrimônios públicos. 

Romualdo Vigilante também anseia que a 
comunidade, por meio de Assembleia, defina 
o rumo das pautas políticas municipais. 
Segundo ele, Belo Horizonte funcionou muito 
bem desta forma entre os anos 90 e 2000.

Além disso, defende um PL para que todos 
os terceirizados contratados no município 

tenham garantia de verba rescisória em caso 
de falência da empresa. 

Outra proposta é que o Município assuma 
o tratamento de doentes clínicos decorrente 
de drogas lícitas e ilícitas. Para acompanhar 
as propostas, acesse: https://www.facebook.
c o m / r o m u a l d o v i g i l a n t e b h ? f r e f = t s 


